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Portugal possui 
um grande cluster 
de energia: o mar 

A estratégia nacional para o mar na próxima década 
coloca Portugal num papel de liderança internacional. Na 
área do transporte marítimo e da atividade portuária, há 
avanços inegáveis no uso do hidrogénio e da energia 
elétrica. Mas falta uma visão integrada do setor, 
concordaram os oradores da iniciativa "Mar Sustentável". 
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°Migai tem urna dé-
cada para cumprir os 
três eixos definidos 
na estratégia nacio-
nal para o mar: cria-

ção do conhecimento, proteção do 
oceano e promoção da economia 
azul sustentável. No âmbito da ini-
ciativa "Mar Sustentável", organi-
zada pelo Jornal de Negócios e o 
Fórum Oceano, com o patrocínio 
da Câmara Municipal de Oeiras e 
corno apoio institucional do gabi-
nete do secretário de Estado do 
Mar, foi realizada a conferência 
"Transformação energética o pa-
pel estratégico da economia azul", 
que teve como patrocinador a 
EDP. Neste evento, o secretário de 
Estado do Mar, José Maria Cos-
ta, recordou esses objetivos do país 
quanto ao aproveitainento susten-
tável do maior recurso natural de 
que dispõe e ao seu potencial 
como cluster de energia. 

Os oradores convidados do 
webinar wl- arisição energética: o 
papel estratégico da economia  

azul" foram Andreia Ventura, ad-
ministradora do grupo Min., fami-
liar, de capital exclusivamente 
português, com 33 anos de ativi-
dade, o qual trabalha no setor das 
operações marítimas eportuárias; 
e Rui Marcelino, CEO da empre-
sa Almadesign, que, entre outros, 
desenvolve projetos no design de 
transporte marítimo. Ambos ex-
plicaram o que já está a ser feito na 
transição energética no setor por-
tuário e do transporte marítimo e 
oque ainda está por fazer. 

A maior lacuna parece ser a 
inexistência de uma perspetiva 
holística ou integrada de todas as 
áreas ligadas ao mar ou aos ocea-
nos, como frisou Rui Marcelino. 

Portugal está bem posiciona-
do na economia azul por causa da 
sua "elevada disponibilidade de 
recursos energéticos offshore", 
realçou o secretário de Estado do 
Mar na abertura do evento. Um 
potencial que, segundo José Ma-
ria Costa, "tem vindo a ser com-
provado no terreno com projetos 
de inovação tanto na área da ener-
gia eólica ofEshore como na ener-
gia das ondas". 

Um dos projetos mais impor-
tantes para o país é, por exemplo, 
o"desenvolvimento do cluster do 
hidrogénio" no porto de Sines, com  

um significativo investimento. 
Para o vice-presidente da Câ-

mara Municipal de Oeiras, autar-
quia anfitriã da iniciativa, "o mar é 
uma oportunidade que se abre nas 
próximas décadas". Runcisco Ro-
cha Gonçalves foi, no entanto, crí-
tico na sua intervenção: "O mar 
português tem sido totalmente mal 
aproveitado nas últimas décadas, 
estamos a viver uma crise energé-
tica sufocante, ao nível do recurso 
que escolliemos,o gás natural,pri-
melro com a dependência face à 
Argélia, depois coma Nigéria" 

"O que vamos fazer em relação 
aos recursos do subsolo maríti-
mo? Às energias que temos no 
nosso mar?", questionou o autar-
co, admitindo estar a ser delibera-
damente provocador. 

Afinal, o tempo de navegar 
neste valioso recurso azul obser-
vando os critérios ESG (Envi-
ronmental, Social e Governance) 
é agora. E esse foi um ponto con-
sensual na sessão de debate do 
"Mar Sustentável". 

Transporte marítimo 
na rota certa 
Com o conhecimento profundo 
dasvárias áreas ligadas ao mar em 
que o grupo opera,a adminis-

 

tradora Andreia Ventura assegu-

  

Um navio é um ativo 
muito caro e que dura 
muitos anos. Tem 
de haver capacidade 
de ir prevendo a sua 
adaptação para que 
não fique obsoleto 
com as novas 
exigências do ponto 
de vista ambiental. 

ANDREIA VENTURA 
Administradora do grupo ETE 

rou que na transição energética e 
economia azul muito tem sido fei-
to pela International Maritime0r-
ganization" (a Organização Marí-
tima Internacional). De que toma-
da de ação se fala? "Na mudança 
para o uso de combustíveis mais 
sustentáveis nos navios, na esco-
lha do hidrogénio como uma das 
soluções, da energia elétrica e da 
possibilidade de utilização combi-
nada de vários modelos energéti-
cos no transporte marítimo. Um 
navio é um ativo muito caro e que 
dura muitos anos. Tem de haver 
capacidade de ir prevendo a sua 
adaptação para que não fique ob-
soleto com as novas exigências do 
ponto de vista ambiental". 

O grupo ETE, repartido por 
40 empresas, emprega 1143 pes-
soas em diferentes geografias, in-
cluindo Bélgica (porto de Antuér-
pia), Cabo Verde, Colômbia e 
Uruguai. É com essa experiência 
global que Andreia Ventura pode 
dizer que a preocupação com a 
descarbonização nas operações 
portuárias já "não é apenas dos 
concessionários, das empresas 
privadas que exploram e fazem a 
movimentação de mercadorias 
dos portos, mas também das ad-
ministrações portuárias, sinto isso 
de norte a sul, porque estamos em 
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Francisco Rocha Gonçalves, vice-presidente da câmara municipal de oeiras. 
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Bruno colaço 

O primeiro ferry elétrico 
da Península Ibérica 

O grupo ETE e a Almadesign estão a trabalhar em conjunto num projeto para o 

qual a empresa liderada por Andreia Ventura ganhou um concurso internacio-

nal lançado pela Câmara de Aveiro: a construção de um ferry elétrico, movido 
a bateria, para uma travessia em São Jacinto, em Aveiro, o primeiro do género 

na Península Ibérica. "Resolvemos juntar mais um conjunto de empresas por-

tuguesas porque o ferry tinha de ser bom, bonito e funcional", afirmou Andreia 

Ventura. A Vera Navis, gabinete de arquitetura náutica, fez o projeto do ferry, 

e duas outras empresas ficaram com o design e a arquitetura, a Almadesign e 

a Costa Lima, respetivamente, adiantou a administradora. "Já está no final da 

construção, começa a navegar no primeiro trimestre do próximo ano." A capa-
cidade é para mais de 200 passageiros, faz uma ligação curta que evita a dis-

tância maior desse percurso na via terrestre e no verão também é esperada 

adesão por causa do turismo. 

Bruno Colaço 
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o debate "Transição 

energética: o papel 

estratégico da 

economia azul 

debate" contou com 

a moderação da 
jornalista Bárbara 

silva e a participação 

de Andreia ventura, 

administradora do 

grupo ETE e Rui 

Marcelino, CEO da 

Almadesign. 
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Porque não 
tornar a energia 
eólica ou das 
ondas do mar 
mais próxima 
das rotas 
marítimas que 
temos da costa? 

RUI MARCELINO 
CEO da Almadesign  

todos os portos do continente". 

O próprio grupo ETE está a 
seguir a rota da transição energé-
tica. "Temos feito muito investi-
mento na adaptação das gruas, dos 
pórticos para todos passarem a 
trabalhar com energia elétrica, as 
novas gruas que temos comprado 
já são elétricas e tem havido tam-
bém uma preocupação de os na-
vios ligarem a terra, de fazerem li-
gação direta". 

Até no setor de movimentação 
das mercadorias já é notória a 
preocupado ecológica. Por Exem-
plo, no porto de Leixões, "para que 
não haja poeiras para a cidade" 
quando se está a mover carga. O 
mesmo acontece com "os períme-
tros de contenção, a rega de algu-
mas mercadorias", exemplificou 
a administradora do grupo ETE. 
"Há uma consciência grande e 
uma mudança nesta área que tem 
sido feita de forma discreta e é de 
iniciativa privada e pública." 

O ecossistema do mar 
Rui Marcelino, CEO da empresa 
Almadesign, lembrou que a em-
presa que lidem completa 25 anos, 
motivo para uma edição interna 
comemorativa cujoprimeiro capí-
tulo se intitula "People,Planet and 
Growth". "São os três pilares da  

sustentabilidade: social, ambien-
tal e económica." Enquanto em-
presa ligada à inovação que desen-
volve produtos para a área rodo-
viária, ferroviária e aeronáutica, só 
nos últimos três a quatro anos é 
que a Almadesignteve pmjetosno 
setor do mar, referiu Rui Marceli-
no, para mostrar como este ren ir-
so natural tem estado esquecido 
nas parcerias. "Desde o início da 
empresa sempre tentámos traba-
Mar na área do mar e foi onde en-
contrámos mais resistência em 
termos de entrada da inovação, da 
colaboração e no próprio virar-se 
para os outros setores para perce-
ber de onde a inovação podevir." 

Uma dinâmica que, admite, 
tem vindo a mudar nos últimos 
anos. Rui Marcelino, que en-
quanto CEO da Almadesign in-

  

tegra a Fundação Oceano, defen-
de que o "mar se desenvolve com 
orestante ecossistema" e a liga-
ção entre os diferentes 'clusters' 
é fundamental: o do mar com o 
da aeronáutica, o do espaço e o 
da defesa, o ferroviário. "Iï•aba-
lhando na área de design funcio-
namos como o ovo para a ome-
leta, fazemos a cola. O design 
cria uma visão que permite saber 
para onde estamos a ir." 

Sobre as formas de armazena-
mento de energia e propulsão, o 
CEO da Almadesign entende que 
não se pode pensar numa única 
fonte energética de futuro porque 
há várias soluções e as escolhidas 
dependem das embarcações e do 
tipo de viagens, de curto, médio ou 
longo curso. "Vamos terumapro-
liferalo de soluções alternativas.  

Por exemplo, o hidrogénio pode 
ser usado como combustível e 
como gerador de energia elétrica." 

"Gostava que Portugal olhas-
se para isto não numa perspetiva 
pura energética ou logística, mas 
a englobar tudo o que a economia 
do mar pode trazer. Porque não 
tornar a energia eólica ou das on-
das do mar mais próxima das ro-
tas marítimas que temos da costa 
e porque não associar a presença 
das plataformas offshore aos re-
cursos de aquacultura, à investi-
gação do mar, à preservação dos 
recursos marítimos emvez de mu-
darmos as coisas avulso? Porque 
não se aborda tudo de forma inte-
grada?", questionou. No fundo, 
trata-se de "olhar para a energia 
numa perspetiva de banda muito 
mais lnrga".■ 
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de 22 de novembro de 2022, e não pode ser vendido separadamente. 

Na economia do mar 
está o futuro do país 
CA transição energética no setor marítimo 
CA grande riqueza em recursos offshore 
EA necessidade de criar um ecossistema 

Rui Marcelino 
"Porque não associar a presença das plataformas 
offshore aos recursos de aquacultura, à investigação 
do mar? Porque não se aborda tudo de forma 
integrada?" 
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